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::09  OUTUBRO 2007  –  mdj.dehonbrasil.com
O   U   T   U   B   R   O       –       M   Ê   S       D   A   S       M   I   S   S   Õ   E   S

>> TEMA E LEMA
Olá, missionários (as)!

Outubro é o mês das missões. Para nós é tempo de encontro e celebração. Estamos nos preparando para nossos Encontros Regionais e este tempo deve ser de muita responsabilidade e compromisso. A MDJ vai fazer a experiência do novo e da mudança. O projeto dos 20 anos vai trazer um novo vigor e um novo rosto à missão, desejo dos nossos padres e religiosos que querem a continuidade da MDJ. Por isso, sua participação no Regional é essencial. Temos propostas, mas queremos que elas sejam refletidas por todos e por todas. 
Participe! Em Santa Catarina acontece dias 27 e 28 de outubro, em Rio Negrinho e as inscrições devem ser feitas pela internet. No Rio Grande do Sul será de 02 a 04 de novembro, em Tuparendi.

Ser dehoniano é aceitar o Cristo que está com seu povo, que faz a vida ser guiada pelo amor e pela oblação. 

Faça de seu grupo de MDJ um espaço de encontro com Jesus e com sua Palavra, na partilha e na doação, tendo a Eucaristia como centro e fonte de força e coragem.

por Giorgio Sinestri – da equipe de coordenação MDJ

>> PALAVRA DO PÁROCO
Ouvindo as pessoas, percebo um renovado entusiasmo. Despertar em cada um aquela vontade de servir sua comunidade, doando-se mais e com sede de aprender mais: esta vontade é percebida também na Assembléia Paroquial no desejo de todos por formação.
Estamos curtindo ainda a saudade dos missionários e sentindo um forte desejo de repetir os momentos felizes experimentado nas missões.

Vejo ainda o grande desafio de a Palavra de Deus chegar àquelas pessoas que pouco participam. 

Permanecemos esperançosos que por meio dos Grupos Bíblicos em Família (de Reflexão) consigamos ser eficazes na evangelização, despertando nos mesmos um interesse maior pelas coisasde Deus e de uma maior participação nas celebrações nas comunidades.
Juntamente a essa linha de ação estamos sensibilizando para um espírito mais participativo nas nossas comunidades através da formação dos Conselhos de Pastoral, fruto direto das missões.

No momento esses são os nossos apelos que nos levam a encontrarmos saídas a tantos desafios que nossa paróquia no momento enfrenta. Contamos com a oração de todos para que essa pós-missão que acaba de iniciar possa ser um grande passo ao bom êxito da segunda etapa da missão.

Um abraço “entusiasmante” de quem acredita na Missão Dehoniana Juvenil.
Pe. Valério Eller – pároco de Botuverá, da equipe de coordenação MDJ 

>> PALAVRA DA IGREJA
Todas as Igrejas 
para o mundo inteiro
Queridos irmãos e irmãs!
Por ocasião do próximo Dia Missionário Mundial gostaria de convidar todo o povo de Deus para uma reflexão comum sobre a urgência e a importância que reveste, também neste nosso tempo, a ação missionária da Igreja. 

De fato, não cessam de ecoar, como chamada universal e apelo urgente, as palavras com as quais Jesus Cristo, crucificado e ressuscitado antes de subir ao Céu, confiou aos Apóstolos o mandamento missionário: "Ide, pois, ensinai todas as nações, batizando-as em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo ensinando-as a cumprir tudo quanto vos tenho mandado". E acrescentou: "Eu estarei sempre convosco, até ao fim do mundo" (Mt 28, 19-20).

Na empenhativa obra de evangelização ampara-nos e acompanha-nos a certeza de que Ele, o dono da messe, está conosco e guia incessantemente o seu povo. É Cristo a fonte inexaurível da missão da Igreja. 

"Todas as Igrejas para o mundo inteiro": é este o tema escolhido para o próximo Dia Missionário Mundial. Ele convida as Igrejas locais de cada Continente a uma partilhada consciência sobre a urgente necessidade de relançar a ação missionária perante os numerosos e graves desafios do nosso tempo. 
Certamente são diferentes as condições em que vive a humanidade, e nestes decênios foi realizado um grande esforço para a difusão do Evangelho, especialmente a partir do Concílio Vaticano II. Contudo, permanece ainda muito a fazer para responder ao apelo missionário que o Senhor nunca se cansa de fazer a cada batizado. Ele continua a convidar, em primeiro lugar, as Igrejas chamadas de antiga tradição, que no passado forneceram às missões, além dos meios materiais, também um número consistente de sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos, dando vida a uma eficaz cooperação entre comunidades cristãs.
Desta cooperação surgiram abundantes frutos apostólicos quer para as jovens Igrejas em terras de missão, quer para as realidades eclesiais de onde provinham os missionários. Perante o progredir da cultura secularizada, que por vezes parece invadir cada vez mais as sociedades ocidentais, considerando além disso a crise da família, a diminuição das vocações e o progressivo envelhecimento do clero, estas Igrejas correm o risco de se fecharem em si mesmas, de olhar com pouca esperança para o futuro e de diminuir o seu esforço missionário. Mas é precisamente este o momento de se abrir com confiança à Providência de Deus, que jamais abandona o seu povo e que, com o poder do Espírito Santo, o guia para o cumprimento do seu desígnio eterno de salvação.
Desejo fervorosamente que a cooperação missionária se intensifique, valorizando as potencialidades e os carismas de cada um. Além disso, espero que o Dia Missionário Mundial contribua para tornar cada vez mais conscientes todas as comunidades cristãs e cada batizado que a chamada de Cristo é universal para propagar o seu Reino até aos extremos confins do planeta. "A Igreja é por sua natureza missionária”, escreve João Paulo II na Encíclica Redemptoris missio porque o mandato de Cristo não é algo contingente e exterior, mas atinge o próprio coração da Igreja. 
O compromisso missionário permanece portanto, como foi várias vezes recordado, o primeiro serviço que a Igreja deve à humanidade de hoje, para orientar e evangelizar as transformações culturais, sociais e éticas; para oferecer a salvação de Cristo ao homem do nosso tempo, em tantas partes do mundo humilhado e oprimido por causa de pobrezas endêmicas, de violência e de negação sistemática dos direitos humanos. 
O Dia Missionário Mundial seja ocasião para recordar na oração nossos irmãos e irmãs na fé e quantos continuam a prodigalizar-se no vasto campo missionário. 
Peçamos a Deus que o seu exemplo suscite em toda a parte novas vocações e uma renovada consciência missionária no povo cristão. De fato, cada comunidade cristã nasce missionária, e é precisamente com base na coragem de evangelizar que se mede o amor dos crentes para com o Senhor. 
Poderíamos dizer que, para cada um dos fiéis, não se trata simplesmente de colaborar na atividade de evangelização, mas de se sentir eles mesmos protagonistas e co-responsáveis da missão da Igreja. 

Esta co-responsabilidade exige que cresça a comunhão entre as comunidades e se incremente a ajuda recíproca no que diz respeito quer ao pessoal (sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos voluntários) quer ao uso dos meios hoje necessários para evangelizar.
Queridos irmãos e irmãs, o mandato missionário confiado por Cristo aos Apóstolos diz respeito verdadeiramente a todos nós. "A messe é grande, mas os trabalhadores são poucos diz o Senhor .
Pedi, portanto, ao dono da messe para que mande trabalhadores para a sua messe" (Lc 10, 2). 
Queridos irmãos e irmãs. Propague-se em todas as comunidades a coral invocação ao "Pai nosso que está no céu", para que venha o seu reino à terra. Faço apelo sobretudo às crianças e aos jovens, sempre prontos para generosos impulsos missionários. Dirijo-me aos doentes e aos sofredores, recordando o valor da sua misteriosa e indispensável colaboração na obra da salvação. Peço às pessoas consagradas e especialmente aos mosteiros de clausura que intensifiquem a sua oração pelas missões. Graças ao compromisso de cada crente, alargue-se em toda a Igreja a rede espiritual da oração em favor da evangelização.

A Virgem Maria, que acompanhou com solicitude materna o caminho da Igreja nascente, guie os nossos passos também nesta nossa época e nos obtenha um novo Pentecostes de amor. Em particular, torne-nos conscientes de que todos somos missionários, isto é, enviados pelo Senhor a ser suas testemunhas em todos os momentos da nossa existência.
Aos sacerdotes "Fidei donum", aos religiosos, às religiosas, aos leigos voluntários comprometidos nas fronteiras da evangelização, assim como a quantos de vários modos se dedicam ao anúncio do Evangelho garanto uma recordação na minha oração, e concedo com afeto a todos a Bênção Apostólica.
Papa Bento XVI

>> ESPIRITUALIDADE
Padre Dehon: 
discípulo e missionário do Pai 

A vida de todo discípulo é marcada por um encontro marcante com a pessoa de Jesus. Assim aconteceu com Pedro, Tiago e João; Paulo, Tereza e Francisco. Esta afirmação aparece claramente no nº 243 do Documento Conclusivo de Aparecida: “O acontecimento de Cristo é o início de um sujeito novo que surge na história e que chamamos de discípulo: ‘Não se começa a ser cristão por uma decisão ética ou uma grande idéia, mas pelo encontro com uma acontecimento, com uma pessoa, que dá um novo horizonte à vida e, com isto, uma orientação decisiva’. Isso é justamente o que, com enfoques diferentes, nos conservaram os evangelhos como o início do cristianismo: um encontro de fé com a pessoa de Jesus (cf. Jo 1,35-39).”

Na vida de Léon Dehon este “encontro marcante e decisivo” aconteceu aos 13 anos, na noite de natal de 1856, diante do presépio, na Escola de Hazebrouck, administrada pelos padres capuchinhos. A vida espiritual ali era bastante intensa. Dehon lembrará daquela noite marcante até o final de sua vida como o início de sua vocação sacerdotal e religiosa. Sentiu que deveria ser sacerdote, religioso, missionário e também mártir! Chega a firmar que nunca colocou seriamente em dúvida o chamado daquele momento. 

Ao revelar estes sonhos para seu pai, recebeu um banho de água fria. Nem mesmo sua mãe gostou da idéia. Ela queria um filho cristão. Mas um sacerdote na burguesia rural francesa do século 19 não era um orgulho para os pais. Preferia um filho advogado. Dehon obedeceu em partiu para seus estudos em Paris. Porém, apesar de obediente, ele mesmo afirma: “desde a minha primeira conversa fiz meu pai claramente entender que pensava que a minha vocação era verdadeira e que a seguiria, mesmo que tivesse de esperar que a maioridade me tornasse livre” (NHV I, 31r).

Conhecemos o resto da história. De fato ao atingir a maturidade ele aceita o convite do Papa Pio IX e ingressa no seminário Santa Clara, em Roma e passa a fazer os estudos eclesiásticos no então Colégio Romano, hoje Pontifícia Universidade Gregoriana. Já era doutor em direito civíl. Termina seu itinerário de estudos com o doutorado em Teologia, Filosofia e Direito Canônico. Nesta ocasião o discípulo Dehon, sentia um forte chamado para fundar uma “Congregação de Estudos”, com um quarto voto de divulgar as doutrinas pontifícias. Durante os anos de 1869-1870, alimentou este sonho, escreveu o projeto e apresentou-o a vários cardeais durante o Concílio Vaticano I, no qual atuava como estenógrafo. Todos lhe deram grande apoio. Ele queria remediar a situação caótica da formação dos sacerdotes. Acreditava que para mudar a sociedade deveríamos ter um clero bem formado. Infelizmente seu diretor espiritual, P. Freyd, reitor do Colégio Santa Clara, não apoiou este projeto e sugeriu que Dehon se apresentasse ao bispo de Soissons. Mais uma vez, Dehon obedece sem restrições e deixa de lado seu sonho. Ele sempre ouviu com  coração de discípulo e amou com ardor missionário. Na cidade operária de Saint-Quentin, mesmo sendo o sétimo vigário paroquial, acabou fundando uma obra para estudantes pobres, o Patronato São José; um colégio para as elites, o Colégio São João; um jornal católico e um grupo de oração e estudos para sacerdotes. A Congregação de Estudos estava fundada em formado paroquial. Mas ficava um sentimento de que ele mesmo não estava vivendo o chamado daquela noite de 1856. Procurou várias congregações religiosas. Mas acabou fundando a Congregação dos “Oblatos” do Coração de Jesus. Em julho de 1877 ele faz seu retiro pessoal, escreve as constituições e começa a viver de um jeito diferente: consagrado! Isto fazem agora exatamente 130 anos. Pouca gente está lembrando desta data. De julho de 1877 a julho de1878 foi o noviciado de Dehon, quando fez seus votos. 

Dehon realizou quase todos os sonhos daquela noite de criança. Apenas não foi missionário. Será? Aos 81 anos, ele escreve no Diário: “É o último caderno e talvez o último ano. Fiat!… A minha carreira acaba; é o crepúsculo da minha vida”  (NQT XLV, 1: Janeiro de 1925). Ele tinha razão. Era o último ano de sua vida. Faz uma revisão de toda a sua longa existência e relembra o sonho de ser missionário: “O ideal da minha vida, o voto que formulava com lágrimas na minha juventude, era o de ser missionário e mártir. Parece-me que este meu desejo se tenha realizado. Sou missionário com os mais de cem missionários que tenho em todas as partes do mundo” (NQT XLV, 12).

Nem as negativas do pai humano e do pai espiritual impediram Dehon de realizar o chamado de Deus. Mesmo obedecendo aos pais da terra, ele se tornou um discípulo e missionário do Pai do Céu!

Pe. Joãozinho, scj

>> AGENDA

ENCONTROS REGIONAIS MDJ – BM
Já é hora de nos encontrarmos! Estamos em tempo de Encontros Regionais na província BM. Faça já a sua inscrição e participe na sua região:

>> SANTA CATARINA

27 e 28 de outubro, em Rio Negrinho
- as inscrições devem ser feitas até o dia 20 de outubro pela internet, no site da MDJ (www.casadehon.org/mdj)
>> RIO GRANDE DO SUL

02 a 04 de novembro, em Tuparendi
- as inscrições são feitas diretamente na Paróquia de Tuparendi, com o fr. Diego.
Por favor, todos os grupos precisam se organizar para se fazerem representados. Temos assuntos muito importantes para conversar, além de iniciar a preparação da próxima etapa.
Nos dois regionais as temáticas serão as mesmas: o projeto de 20 anos da MDJ no Brasil, a Espiritualidade de Padre Dehon, a Conferência de Aparecida e os Grupos Bíblicos em Família / de Reflexão.
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